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ζ´ Ἔρωτες 

Μ῅ια Ἔξσηεο ἰδνὺ ηξπγῶζηλ· εἰ δὲ πι῅ζνο αὐηῶλ, 

κὴ ζαπκάζῃο. Νπκθῶλ γὰξ δὴ παῖδεο νὗηνη 

γίλνληαη, ηὸ ζλεηὸλ ἅπαλ δηαθπβεξλῶληεο, πνιινὶ 

δηὰ πνιιά, ὧλ ἐξῶζηλ ἄλζξσπνη, ηὸλ δὲ νὐξάληόλ  

θαζηλ ἐλ ηῷ νὐξαλῷ πξάηηεηλ ηὰ ζεῖα. κῶλ ἐπῄζζνπ 

ηη η῅ο ἀλὰ ηὸλ θ῅πνλ εὐσδίαο ἢ βξαδύλεη ζνη ηνῦην; 

ἀιιὰ πξνζύκσο ἄθνπε· πξνζβαιεῖ γάξ ζε κεηὰ ηνῦ 

ιόγνπ θαὶ ηὰ κ῅ια. 

6. AMORES 

Olhe! Os Amores estão colhendo maçãs! Se há 

muitos, não se espante. São filhos das ninfas, 

governam tudo o que é mortal e são muitos, pois 

muitas são as coisas que os homens amam. 

Dizem que um deles, celeste, rege até mesmo os 

assuntos divinos. Você não sente um doce aroma 

que vem do pomar ou isso lhe é imperceptível? 

Mas escute com boa vontade: pois as maçãs, 

com minhas palavras, vão atingi-lo. 

ὄξρνη κὲλ νὗηνη θπηῶλ ὀξζνὶ πνξεύνληαη, ηνῦ κέζνπ 

δὲ αὐηῶλ ἐιεπζεξία βαδίδεηλ, πόα δὲ ἁπαιὴ θαηέρεη 

ηνὺο δξόκνπο νἵα θαὶ θαηαθιηζέληη ζηξσκλὴ εἶλαη. 

Estas fileiras de árvores alinham-se perfeitamente 

e há espaço entre elas para caminhar. Uma relva 

recobre suave os caminhos e serve de leito macio 

aos que nela se deitam. 

ἀπ' ἄθξσλ δὲ ηῶλ  ὄδσλ κ῅ια ρξπζᾶ θαὶ ππξζὰ θαὶ 

ἡιηώδε πξνζάγνληαη ηὸλ ἑζκὸλ ὅινλ ηῶλ ἖ξώησλ 

γεσξγεῖλ αὐηά. θαξέηξαη κὲλ νὖλ ρξπζόπαζηνη θαὶ 

ρξπζᾶ θαὶ ηὰ ἐλ αὐηαῖο βέιε, γπκλὴ ηνύησλ ἡ ἀγέιε 

πᾶζα θαὶ θνῦθνη δηαπέηνληαη πεξηαξηήζαληεο αὐηὰ 

ηαῖο κειέαηο, αἱ δὲ ἐθεζηξίδεο αἱ πνηθίιαη θεῖληαη κὲλ 

ἐλ ηῆ πόᾳ, κπξία δὲ αὐηῶλ ηὰ ἄλζε. νὐδὲ 

ἐζηεθάλσληαη ηὰο θεθαιὰο ὡο ἀπνρξώζεο αὐηνῖο 

η῅ο θόκεο. πηεξὰ δὲ θπάλεα θαὶ θνηληθᾶ θαὶ ρξπζᾶ 

ἐλίνηο κόλνλ νὐ θαὐηὸλ πιήηηεη ηὸλ ἀέξα μὺλ 

ἁξκνλίᾳ κνπζηθῆ. 

Da ponta dos galhos, brilham maçãs cor de ouro, 

vermelho-fogo e amarelo-sol oferecendo-se a 

todo o bando de Amores para serem colhidas. 

Aljavas cravejadas de ouro guardam flechas 

áureas, e o bando esvoaça, leve, após pendurá-las 

nas macieiras. Suas capas, bordadas, estendem-se 

pela relva e delas emana o brilho de miríades de 

cores.  Guirlandas não lhes enfeitam a cabeça, 

bastam os cabelos
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. As asas azul-mar, púrpura e 

em alguns, douradas, vibram o ar e, em harmonia, 

produzem quase música. 

θεῦ ηῶλ ηαιάξσλ, εἰο νὓο ἀπνηίζεληαη ηὰ κ῅ια, ὡο 

πνιιὴ κὲλ πεξὶ αὐηνὺο ἡ ζαξδώ, πνιιὴ δὲ ἡ 

ζκάξαγδνο, ἀιεζὴο δ' ἡ κάξγειηο, ἡ ζπλζήθε δὲ 

αὐηῶλ Ἡθαίζηνπ λνείζζσ. νὐ δὲ θιηκάθσλ δένληαη 

πξὸο ηὰ δέλδξα παξ' αὐηνῦ· ὑςνῦ γὰξ θαὶ ἐο αὐηὰ 

πέηνληαη ηὰ κ῅ια.  

Veja as cestas, que lindas, crivadas de 

sardônicas
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, esmeraldas e pérolas verdadeiras! 

Decerto obra de Hefesto
4
! Ali guardam as maçãs. 

Mas de escadas, feitas pelo deus, os Amores não 

precisam: voando, alcançam as maçãs no alto das 

árvores. 

θαὶ ἵλα κὴ ηνὺο ρνξεύνληαο ιέγσκελ ἢ ηνὺο 

δηαζένληαο ἢ ηνὺο θαζεύδνληαο ἢ ὡο γάλπληαη ηῶλ 

κήισλ ἐκθαγόληεο, ἴδσκελ ὅ ηη πνηὲ νὗηνη λννῦζηλ.  

Nem vou falar dos que dançam em roda, dos que 

correm, dos que estão deitados e dos que se 

alegram comendo as maçãs, mas vejamos o que 

estes
5
 outros significam.  

νἱ γὰξ θάιιηζηνη ηῶλ ἖ξώησλ ἰδνὺ ηέηηαξεο 
ὑπεμειζόληεο ηῶλ ἄιισλ δύν κὲλ αὐηῶλ 

Olhe! Quatro dos mais belos Amores escapam 

discretamente dos outros. Dois deles brincam 
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  A edição utilizada foi ELDER PHILOSTRATUS, Imagines. In PHILOSTRATUS THE ELDER, Imagines. PHILOSTRATUS THE 

YOUNGER, Imagines. CALLISTRATUS, Descriptions. With an English translation by Arthur Fairbanks. Cambridge, 
Massachusetts / London England: Harvard University Press, 1931. (Loeb Classical Library no 256). 
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  BASTAM OS CABELOS: tópica da beleza natural; ver Propércio, Elegias, 1, 2. 
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  SARDÔNICAS: ζαπδώ; calcedônia vermelho-parda usada nos camafeus helenísticos e romanos. 
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  OBRA DE HEFESTO: a observação é graciosa, pois são de Hefesto / Vulcano os escudos de Aquiles (Hom., Il., 18, 

478-608) e de Eneias (Verg., Aen., 8, 626-731 ), passagens que já são, elas mesmas, écfrases. 
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 ESTES: οὗηοι. Para a audiência interna – o menino e as outras personagens ouvintes – é pronome propriamente 

demonstrativo; para a audiência externa – os leitores e eventuais ouvintes da leitura – é anafórico. 



ἀληηπέκπνπζη κ῅ινλ ἀιιήινηο, ἡ δὲ ἑηέξα δπὰο ὁ 
κὲλ ηνμεύεη ηὸλ ἕηεξνλ, ὁ δὲ ἀληηηνμεύεη θαὶ νὐδὲ 
ἀπεηιὴ ηνῖο πξνζώπνηο ἔπεζηηλ, ἀιιὰ θαὶ ζηέξλα 
παξέρνπζηλ ἀιιήινηο, ἵλ'
ἐθεῖ πνπ ηὰ βέιε πεξάζῃ. 
θαιὸλ ηὸ αἴληγκα· ζθόπεη γάξ, εἴ πνπ μπλίεκη ηνῦ 
δσγξάθνπ. 

jogando uma maçã de um para o outro; os outros 

dois, um flecha o outro, que
revida. No rosto, 

nenhuma raiva, mas oferecem o peito um ao outro 

para que as flechas acertem bem ali. Belo enigma! 

Agora, veja se eu consigo compreender o pintor.  

θηιία ηαῦηα, ὦ παῖ, θαὶ ἀιιήισλ ἵκεξνο. νἱ κὲλ γὰξ 

δηὰ ηνῦ κήινπ παίδνληεο πόζνπ ἄξρνληαη, ὅζελ ὁ 

κὲλ ἀθίεζη θηιήζαο ηὸ κ῅ινλ, ὁ δὲ ὑπηίαηο αὐηὸ 

ὑπνδέρεηαη ηαῖο ρεξζὶ δ῅ινλ ὡο ἀληη θηιήζσλ,  εἰ 

ιάβνη, θαὶ ἀληηπέκςσλ αὐηό· ηὸ δὲ ηῶλ ηνμνηῶλ 

δεῦγνο ἐκπεδνῦζηλ ἔξσηα ἤδε θζάλνληα. θαὶ θεκὶ 

ηνὺο κὲλ παίδεηλ ἐπὶ ηῷ ἄξμαζζαη ηνῦ ἐξᾶλ, ηνὺο δὲ 

ηνμεύεηλ ἐπὶ ηῷ κὴ ι῅μαη ηνῦ πόζνπ. 

Menino, isso é o Amor, e o desejo que têm um 

pelo outro! Os que brincam com a maçã, estão 

começando a se desejar. O que primeiro lança a 

maçã, a beija e o outro, com as mãos estendidas 

para beijá-la, se a pega, joga-a de volta. A dupla 

que desfere flechas está confirmando um amor já 

existente. Por isso, eu digo que os que brincam 

estão começando a se amar; os outros dois, 

atiram-se flechas para que o desejo não acabe. 

ἐθεῖλνη κὲλ νὖλ, πεξὶ νὓο νἱ πνιινὶ ζεαηαί, ζπκῷ 

ζπκπεπηώθαζη θαὶ ἔρεη ηηο αὐηνὺο πάιε. ιέμσ θαὶ 

ηὴλ πάιελ· θαὶ γὰξ ηνῦην ἐθιηπαξεῖο. ὁ κὲλ ᾕξεθε 

ηὸλ ἀληίπαινλ πεξηπηὰο αὐηῷ θαηὰ ηῶλ λώησλ θαὶ 

εἰο πλῖγκα ἀπνιακβάλεη θαὶ θαηαδεῖ ηνῖο ζθέιεζηλ, ὁ 

δὲ νὔηε ἀπαγνξεύεη θαὶ ὀξζὸο ὑπαλίζηαηαη θαὶ 

δηαιύεη ηὴλ ρεῖξα, ὑθ' ἧο ἄγρoεηαη, ζηξεβιώζαο ἕλα 

ηῶλ δαθηύισλ, κεζ' ὃλ νὐθέηη νἱ ινηπνὶ ἔρνπζηλ νὐδέ 

εἰζηλ ἐλ ηῷ ἀπξίμ, ἀιγεῖ δὲ <ὁ> ζηξεβινύκελνο θαὶ 

θαηεζζίεη ηνῦ <ζπκ>παιαηζηνῦ ηὸ νὖο. ὅζελ 

δπζρεξαίλνπζηλ νἱ ζεώκελνη ηῶλ ἖ξώησλ ὡο 

ἀδηθνῦληη θαὶ ἐθπαιαίνληη θαὶ κήινηο αὐηὸλ 

θαηαιηζνῦζη 

Aqueles outros, em torno dos quais há muitos 

espectadores, caem um sobre o outro, com ardor, 

a lutar. Vou descrever
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 a luta, já que assim você 

tanto quer: voando, um deles segura o oponente 

por trás, sufocando-o e prendendo-lhe as pernas. 

Mas este não desiste e se levanta. Solta a mão que 

o sufoca torcendo-lhe um dos dedos, o que tira a 

força dos outros, que aliviam o aperto e a asfixia. 

O que tem o dedo torcido, sentindo dor, empurra 

o oponente com a mão mordendo-lhe a orelha. 

Mas, os expectadores, não tolerando o lutador 

desleal, apedrejam-no
7
 de maçãs. 

κεδὲ ὁ ιαγὼο ἡκᾶο ἐθεῖλνο δηαθπγέησ, 

ζπλζεξάζσκελ δὲ αὐηὸλ ηνῖο Ἔξσζη. ηνῦην ηὸ 

ζεξίνλ ὑπνθαζήκελνλ ηαῖο κειέαηο θαὶ ζηηνύκελνλ 

ηὰ πίπηνληα εἰο γ῅λ κ῅ια, πνιιὰ δὲ θαὶ ἡκίβξσηα 

θαηαιεῖπνλ δηαζεξῶζηλ νὗηνη θαὶ θαηαξάζζνπζηλ ὁ 

κὲλ θξόηῳ ρεηξῶλ, ὁ δὲ θεθξαγώο, ὁ δὲ ἀλαζείσλ 

ηὴλ ριακύδα, θαὶ νἱ κὲλ ὑπεξπέηνληαη ηνῦ ζεξίνπ 

θαηαβνῶληεο, νἱ δὲ κεζέπνπζηλ αὐηὸ πεδνὶ θαη' 

ἴρλνο, ὁ δ' ὡο ἐπηξξίςσλ  ἑαπηὸλ ὥξκεζε. θαὶ ηὸ 

ζεξίνλ ἄιιελ ἐηξάπεην, ὁ δὲ ἐπηβνπιεύεη ηῷ ζθέιεη 

ηνῦ ιαγώ, ηὸλ δὲ θαὶ δησιίζζεζελ ᾑξεθόηα. 

Não deixemos que aquela lebre nos escape! 

Vamos caçá-la, junto com os Amores. Ela está 

sentada sob as macieiras, comendo as maçãs 

caídas no chão, deixando muitas comidas apenas 

pela metade e eles a caçam e perseguem. Este 

aqui, batendo as mãos; aquele gritando, aquele 

outro agitando o manto. Alguns, gritando, voam 

sobre a lebre, outros dão-lhe caça a pé.  Um deles 

se lança sobre ela. O animal se esquiva, outro 

deles tenta pegá-la pelas patas de trás e pega, mas 

ela escapa. 

γειῶζηλ νὖλ θαὶ θαηαπεπηώθαζηλ ὁ κὲλ ἐο πιεπξάλ, 

ὁ δὲ πξελήο, νἱ δὲ ὕπηηνη, πάληεο δὲ ἐλ ηνῖο η῅ο 

δηακαξηίαο ζρήκαζη. ηνμεύεη δὲ νὐδείο, ἀιιὰ 

πεηξῶληαη αὐηὸλ ἑιεῖλ δῶληα ἱεξεῖνλ ηῆ Ἀθξνδίηῃ 

ἥδηζηνλ.  

Então, rindo e se jogando no chão, uns de lado, 

outros de bruços e outros ainda de costas, todos se 

mostram desapontados. Nenhum deles despede 

flechas, mas todos tentam pegar a lebre com a 

mão, viva, para oferecê-la em sacrifício e deleitar 

Afrodite. 

νἶζζα γάξ πνπ ηὸ πεξὶ ηνῦ ιαγὼ ιεγόκελνλ, ὡο 

πνιὺ η῅ο Ἀθξνδίηεο κέηεζηηλ αὐηῷ. ιέγεηαη νὖλ πεξὶ 

Você sabe que se diz sobre a lebre: que nela há 

muito de Afrodite. Diz-se da fêmea que 

amamenta os que gerou e concebe  novamente 
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 λέξω: segundo Pierre Chantraine (Dictionnaire Étymologique de la Langue Grecque. Histoire de Mots. Vol. III, Λ-

Π. Paris: Klincksieck, 1974, s.v. λέγω, p. 625), o futuro do verbo λέγω pode significar “expor”, “contar”, 
“descrever”, e tem, assim, aspecto durativo. 

7
 APEDREJAM-NO: apesar de tratar-se de maçãs, mantive “apedrejar” – καηαλιθάζω – pelo étimo do verbo grego, em 

que se vê λίθορ, “pedra”. 



κὲλ ηνῦ ζήιενο ζειάδεηλ ηε αὐηὸ ἃ ἔηεθε θαὶ 

ἀπνηίθηεηλ πάιηλ ἐπὶ ηαὐηῷ γάιαθηη·.θαὶ ἐπηθπΐζθεη 

δὲ θαὶ νὐδὲ εἷο ρξόλνο αὐηῷ ηνῦ ηνθεηνῦ θελόο. 

enquanto ainda está amamentando
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. E até 

emprenha quando já se encontra prenhe e em 

nenhum momento seu ventre encontra-se 

infecundo. 

ηὸ δὲ ἄξξελ ζπείξεη ηε, ὡο θύζηο ἀξξέλσλ, θαὶ 

ἀπνθπΐζθεη παξ' ὃ πέθπθελ. νἱ δὲ ἄηνπνη ηῶλ 

ἐξαζηῶλ θαὶ πεηζώ ηηλα ἐξσηηθὴλ ἐλ αὐηῷ 

θαηέγλσζαλ βηαίῳ ηέρλῃ ηὰ παηδηθὰ ζεξώκελνη. 

O macho gera filhotes segundo a natureza dos 

machos e também fica prenhe ,contrariamente ao 

que é natural.  Assim, os pervetidos dentre os 

amantes observaram neste animal certa persuasão 

erótica, quando perseguem meninos com artifícios 

violentos.  

ηαῦηα κὲλ νὖλ θαηαιίπσκελ ἀλζξώπνηο ἀδίθνηο θαὶ 

ἀλαμίνηο ηνῦ ἀληεξᾶζζαη, ζὺ δέ κνη ηὴλ Ἀθξνδίηελ 

βιέπε. πνῦ δὴ θαὶ θαηὰ ηί ηῶλ κήισλ ἐθείλῃ; ὁξᾷο 

ηὴλ ὕπαληξνλ πέηξαλ, ἧο λᾶκα θπαλώηαηνλ 

ὑπεθηξέρεη ρισξόλ ηε θαὶ πόηηκνλ, ὃ δὴ θαὶ 

δηνρεηεύεηαη πνηὸλ εἶλαη ηαῖο κειέαηο; ἐληαῦζά κνη 

ηὴλ Ἀθξνδίηελ λόεη Νπκθῶλ νἶκαη αὐηὴλ ἱδξπκέλσλ, 

ὅηη αὐηὰο ἐπνίεζελ ἖ξώησλ κεηέξαο θαὶ δηὰ ηνῦην 

εὔπαηδαο.  

Mas deixemos esses assuntos aos homens injustos 

e indignos de serem correspondidos no amor e 

você, junto comigo
9
, olhe para Afrodite. Mas 

onde está e em que parte do pomar?  Você vê uma 

gruta, donde corre um fio de água do mais puro 

azul, fresca e potável, que se ramifica para matar 

a sede das macieiras? Perceba Afrodite lá: creio 

que as ninfas lhe dedicaram um templo, por tê-las 

feito mães dos Amores, e por isso, mães 

afortunadas. 

θαὶ θάηνπηξνλ δὲ ηὸ ἀξγπξνῦλ θαὶ ηὸ ὑπόρξπ  ζνλ 

ἐθεῖλν ζαλδάιηνλ θαὶ αἱ πεξόλαη αἱ ρξπζαῖ, ηαῦηα 

πάληα νὐθ ἀξγῶο ἀλ῅πηαη. ιέγεη δὲ <Ἀθξνδίηεο> 

εἶλαη, θαὶ γέγξαπηαη ηνῦην, θαὶ Νπκθῶλ δῶξα εἶλαη 

ιέγεηαη. 

O espelho prateado, as sandálias douradas e os 

broches de ouro, tudo ali dedicado não sem 

motivo. Dizem pertencer a Afrodite, pois isso 

está gravado neles e mostra que são oferendas 

das Ninfas. 

θαὶ νἱ Ἔξσηεο δὲ ἀπάξρνληαη ηῶλ κήισλ θαὶ 

πεξηεζηῶηεο εὔρνληαη θαιὸλ αὐηνῖο εἶλαη  

Os Amores oferecem a Afrodite as primícias das 

macieiras e circundando-a rogam-lhe que seu 

pomar seja belo.  
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  Sobre esta característica da lebre, ver Heródoto (3, 108, 10): ὅηι ὁ λαγὸρ ὑπὸ πανηὸρ θηπεύεηαι θηπίος καὶ ὄπνιθορ 
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γαζηπί, ηὸ δὲ ψιλόν, ηὸ δὲ ἄπηι ἐν ηῇζι μήηπῃζι πλάζζεηαι, ηὸ δὲ ἀναιπέεηαι, “que a lebre é caçada por todas as 

feras e também por pássaros e homens, e assim, é muito fértil. Dentre todos os animais somente ela emprenha 

estando já prenhe, e dos filhotes no útero alguns já têm pelos, outros ainda não; uns estão se formando no útero da 

mãe; outros, acabaram de ser concebidos”; e Platão (Prot., 321b.5): καὶ ηοῖρ μὲν ὀλιγογονίαν πποζῆψε, ηοῖρ δ' 

ἀναλιζκομένοιρ ὑπὸ ηούηων πολςγονίαν, ζωηηπίαν ηῷ γένει ποπίζων, “e a alguns deu proles pequenas, mas aos que 
servem de alimento àqueles, deu proles numerosas, buscando assim, a preservação da espécie”. Tradução minha. 

9
  JUNTO COMIGO: μοι, dativo ético. 


